
desenhamos cidades

gerimos mobilidades



O planeamento da mobilidade 

urbana sustentável:
razões e conteúdos



Território com acessos congestionados
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O território segregado [pelas grandes infraestruturas]



òA CIDADE VISTA PELA

janela do carro dos paisó



Viver até mais tarde, trabalhar até mais 

tarde

100



O direito ao território



O novo paradigma de mobilidade urbana



Fonte: copenhagenize

O equilíbrio entre modos de transporte

A importância de priorizar modos de transporte sustentáveis no desenho do 

território.

A inversão do conceito



Fonte: Create Project, Comissão Europeia ampliada pela mpt®

Planeamento para a 

qualidade de vida na 
cidade : transporte 
como lugar, remoção 

de infraestruturas de 
transporte intrusivas, 

promover outros 
objetivos tais como a 
sa¼deê

Planeamento para a 

movimentação de 

pessoas: transportes 

públicos, caminhar e 

andar de bicicleta, 

restrições aos 

autom·veisê

Planeamento para o 

automóvel:  construção de 

infraestruturas (estradas, 

estacionamento, etcê)

- -  Tempo / Ciclo de Desenvolvimento + +  

Planeamento para a 

humanização e 
descarbonização : cidade 
e lugares urbanos de 

proximidade, andar a pé 
como modo de 

deslocação 
tendencialmente 
principal, saúde pública, 

habitat, sociabilidades,  
usos e funções e 

economia circularê

4ª

geração3ª

geração

2ª

geração

1ª

geração

O Plano de Mobilidade Urbana Sustentável

Planeamento para a 

qualidade de vida na 
cidade : transporte 
como lugar, remoção 

de infraestruturas de 
transporte intrusivas, 

promover outros 
objetivos tais como a 
sa¼deê

Planeamento para a 

movimentação de 

pessoas: transportes 

públicos, caminhar e 

andar de bicicleta, 

restrições aos 

autom·veisê

1ª

geração

Planeamento para o 

automóvel:  construção de 

infraestruturas (estradas, 

estacionamento, etcê)

2ª

geração

3ª

geração



ACOMPANHAMENTO E

MONITORIZAÇÃO

PARTICIPAÇÃO PÚBLICA

CARACTERIZAÇÃO E

DIAGNÓSTICO

ESTRATÉGIA

DE INTERVENÇÃO
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A importância da articulação dos modos de deslocação

As temáticas do PMUS ï Planos de Mobilidade Urbana Sustentável



MOBILIDADE DE PROXIMIDADES

Descarbonização

Humanização

Á Reduzir as distâncias

Á Evitar monofuncionalidades

Á Criar espaços de proximidade

Á Criar jardins

Á Caminhos das escolas

Á Promover o comércio tradicional

Á Apostar na reabilitação urbana

Á é

Fonte: Marcos Müller /Estadão



Loja do 
Cidadão

Biblioteca

Centro de 
Saúde

Auditório 
Pavilhão  

Multiusos

GNR

MOBILIDADE DE PROXIMIDADES_a  criação de centralidades

A necessidade 

de introdução 

de novas 

fun­»esé

é e da 

criação de 

centralidades!



A CIDADE PARA PESSOAS



PMUS Quinta do Conde



A MOBILIDADE NA FREGUESIA DA QUINTA DO CONDE

CENSOS

2001

CENSOS

2011

22%

14%

15%

52%
22%

23%
59%

CENSOS

2021
60%

15%24%



A MOBILIDADE NA FREGUESIA DA QUINTA DO CONDE

Á60% das deslocações quotidianas da Quinta do 

Conde são realizadas para o exterior do concelho;

ÁSomente 35% são circunscritas à freguesia e 8% ao 

concelho de Sesimbra;

ÁA maioria das deslocações extraconcelhias realiza-

se para Seixal, Barreiro, Setúbal e Palmela.



O TERRITÓRIO CONSTRUÍDO



O TERRITÓRIO CONSTRUÍDO

ÁA generalidade do território da 

freguesia assenta numa matriz 

ortogonal, de espaços de 

habitação predominantemente 

unifamiliar, e, portanto, de caráter 

maioritariamente monofuncional;

ÁA organização viária assenta em 

vias com perfil muito similar, 

rondando os 9,5m e os 12m de 

largura, considerando circulação 

automóvel, estacionamento e 

espaço pedonal, com prejuízo 

para este último.



CONSIDERAR O  PASSADO PARA PLANEAR O FUTURO

AS FIGURAS DE PLANEAMENTO ï

PU DA QUINTA DO CONDE



CONSIDERAR O  PASSADO PARA PLANEAR O FUTURO

AS FIGURAS DE PLANEAMENTO ï

PU DE FONTAÍNHAS, CASAL DO SAPO E COURELAS DA BRAVA



OE 1.1.
Melhorar a qualidade de 

circulação pedonal através 

da requalificação/ 
adaptação do espaço 

público
OE 1.2.

Disponibilizar uma infraestrutura 

pedonal universal, contínua e 
articulada com os restantes 

modos de transporte
OE 1.3.

Criar diferentes 

dinâmicas nas 
deslocações 

pedonais
OE 1.4.

Humanizar o espaço público

OE 1.5.
Potenciar as deslocações em 

modo pedonal entre as principais 
centralidades

OE 6.1.
Regulamentar as operações de 

cargas e descargas

OE 6.2.
Reduzir os impactos da 

circulação de veículos 
pesados de mercadorias

OE 6.3.

Racionalizar a oferta de 
estacionamento afeto às cargas 

e descargas
OE 6.4.

Promover a distribuição de 

mercadorias com recurso a 
veículos mais sustentáveis

OE 6.5.
Planear as necessidades de 

logística urbana

OE 5.1.
Racionalizar a oferta de 

estacionamento

OE 5.2.
Implementar parques de 

estacionamento dissuasores
OE 5.3.

Implementar um sistema tarifário 

ajustado às zonas de maior 
procura

OE 5.4.
Desenvolver políticas 

distintas face às 

necessidades dos 
utilizadores

OE 5.5.
Implementar medidas 

mitigadoras ao 

estacionamento ilegal

OE 4.1.
Racionalizar a utilização do 

transporte individual 

motorizado
OE 4.2.

Redefinir os principais acessos 
aos aglomerados de Quinta do 

Conde, por forma a evitar o 

tráfego de atravessamento
OE 4.3.

Promover a partilha do 
espaço viário e a 

segurança rodoviária

OE 4.4.
Implementar medidas de 

acalmia de tráfego que 
promovam a partilha do 

espaço público

OE 4.5.
Reestruturar a rede viária 

integrando as tecnologias 
aplicadas à mobilidade

OE 3.1.
Assegurar a interligação de 

todos os modos de 

transporte
OE 3.2.

Assegurar a cobertura 
territorial dos serviços de TCR, 

compatibilizando-os com os 

níveis de procura
OE 3.3.

Melhorar o sistema de 
informação ao público

OE 3.4.

Melhorar as condições de 
acesso às infraestruturas e às 

principais paragens
OE 3.5.

Substituir gradualmente o 

material circulante por veículos 
mais sustentáveis

OE 2.1.
Potenciar as deslocações 

em modo ciclável

OE 2.2.
Implementar infraestruturas 

de apoio à circulação em 
bicicleta

OE 2.3.

Disponibilizar infraestruturas de 
apoio ao uso da bicicleta

OE 2.4.
Prever espaços de 

circulação para a bicicleta

OE 2.5.
Potenciar as deslocações em 

modo ciclável entre as principais 
centralidades

OE 1

Quinta do Conde 
caminhável

OE 2

Quinta do Conde 
ciclável

OE 3

Promoção dos 

transportes públicos

OE 4

Otimização do 
sistema viário

OE 5

Gestão do 
estacionamento

OE 6

Logística urbana

OE. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

 
Coesão Territorial 

 

Qualidade do Ambiente Urbano 
 

Promover a Sustentabilidade 

OT 1

Integração dos modos

OT 2

Integração da mobilidade 
com o uso do solo

OT 3

Melhoria da qualidade 

do ambiente urbano

OT 1.1.
Promover a 

intermodalidade através da 

integração dos diversos 
modos de transporte

OT 1.2.
Potenciar as principais paragens 

de forma a torna-las plataformas 

intermodais
OT 1.3.

Promover a 
integração da 

bilhética em todos 

os modos de 
transporte

OT 3.1.
Melhorar a qualidade do ar 

através da redução da 

emissão dos principais GEE 
provenientes dos veículos 

movidos a combustível 
fóssil

OT 3.2.

Melhorar a qualidade 
ambiental urbana através da 

redução do ruído e da 
promoção de um desenho 

urbano mais amigável para os 

modos suaves
OT 3.3.

Melhorar a saúde pública 
através do aumento da 

quota das deslocações em 

modos suaves
OT 3.4.

Melhorar as condições de 
utilização de veículos elétricos

OT 2.1.
Garantir a articulação das 

estratégias municipais 

com o planeamento dos 
transportes

OT 2.2.
Integrar a temática da 

mobilidade na gestão corrente 

do território
OT 2.3.

Integrar os objetivos com as 
orientações estratégicas 

definidas nos FEEI

OT 2.4.
Promover o planeamento 

da mobilidade de acordo 
com as centralidades 

geradoras/atratoras de 

deslocações

OT. OBJETIVOS TRANSVERSAIS

OS 1

Integração da mobilidade 

nas plataformas digitais

OS 1.1.
Utilizar as Tecnologias de 

Informação e 

Comunicação (TIC) para a 
promoção de uma 

Mobilidade Sustentável
OS 1.2.

Utilizar as Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) 
para monitorizar, avaliar e 

suportar a tomada de decisão

OS 2

Dinâmicas de Planeamento

OS 2.1.
Promover o planeamento 

adequado à escala de 

intervenção no território.
OS 2.2.

Assegurar a programação 
e a concretização das 

políticas com incidência 

municipal.
OS 2.3.

Desenvolver um sistema de 
planeamento ativo e constante.

OS 3

Preparação do Quadro 

Comunitário 2030

OS 3.1.
Reforçar as orientações 

para a competitividade do 

território.
OS 3.2.

Articular as propostas de 
intervenção do PMUS com as 

elegibilidades dos FEEI.

OS. OBJETIVOS SISTÉMICOS



Quinta do Conde Caminhável
O compromisso futuro



01 |

QUINTA DO CONDE
CAMINHÁVEL

Pedonalização e 
humanização do espaço 

público

Qualidade da circulação 
pedonal

Áreas predominantemente pedonais

Resteabelecer as unidades de vizinhança - as zonas de coexistência

Humanizar as principais linearidades urbanas - os eixos 30

ESTRATÉGIA
ENQUADRAMENTO

TEMÁTICO
LINHAS 

ESTRUTURANTES
PROPOSTAS

DE AÇÃO

PROPOSTAS

Medidas de atração para o andar a pé

Revisitar o desenho no entorno dos equipamentos de educação e ensino, desportivos e de saúde

Implementar o caminho das escolas

Implementar medidas de mobilidade e urbanismo tático

Promover a ampliação e requalificação de espaços públicos multifuncionais de proximidade

Circulação pedonal amigável

Introduzir sinalética direcional e de informação vocacionada para o peão

Mitigar as fraturas urbanas associadas às infraestruturas pesadas de mobilidade

Desenvolver corredores ecológicos urbanos de apoio à circulação pedonal

Introduzir medidas gerais de segurança pedonal

Conceber e difundir o mapa metro-minuto pedonal em diversos suportes

Promover a acessibilidade e mobilidade universal em toda a circunstância urbana

Disponibilizar mobiliário urbano de estadia e descanso para peões

Espaços humanizados e de elevada 
acessibilidade pedonal

Resteabelecer as unidades de vizinhança - as zonas 30

Revisitar o Campo da Feira

Promover a estrutura verde primária - o parque linear da Ribeira

Potenciar os percursos pedonais e incrementar a sua competitividade

Nobilitar a Área Central da Quinta do Conde



01|
Restabelecer as unidades de vizinhança ï as zonas de coexistência

Situação atual Hipóteses de trabalho



01|
Restabelecer as unidades de vizinhança ï as zonas 30

Hipóteses de trabalho

Situação atual


